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Resumo 

 

BORGES, D. G. L. Testes in vitro com plantas coletadas no Pantanal sul-mato-grossense 

sobre Haemonchus placei (NEMATODA: TRICHOSTRONGYLIDAE). 2014. xx f. 

Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2014. 

 

No Pantanal de Mato Grosso do Sul, estudos com plantas de interesse médico veterinário são 

escassos. No presente trabalho, avaliou-se o efeito de extratos de plantas deste bioma sobre 

ovos de H. placei. Amostras de plantas foram coletadas, no período de cheia entre dezembro 

de 2011 e maio de 2012, secas e processadas em extrator de fluido pressurizado utilizando 

como solvente etanol/água 7:3, e os extratos rotaevaporados e refrigerados. O trabalho foi 

dividido em três experimentos: I) teste de triagem dos extratos nas concentrações de 50, 10 e 

1 mg/mL, II) determinação das concentrações efetivas (CE) para inviabilização de 50 e 90% 

dos ovos (extratos ativos e tiabendazole) e III) avaliação do efeito da precipitação dos extratos 

de Tabebuia serratifolia, Senna occidentalis e Tocoynea formosa sobre a taxa de 

eclodibilidade larval. Melanthera latifolia, Casearia aculeata e Ocotea diospyrifolia não se 

mostraram efetivas. Foi observado para tiabendazole CE50 de 0.002 µg/mL e CE90 de 0.006 

µg/mL, para Angelonia hirta (2,206; 6,875), Aspilia latissima (1,281; 2,477), Centratherum 

punctatum (12,42; 42,07), Dioidia kuntzei (2,603; 4,746), Echinodorus paniculatus (6,433; 

21,45), Hyptis mutabilis (2,429; 5,506), H. brevipes (3,339;5,713), Ipomoea chiliantha 

(0,5361; 1,178), Lantana canescens (0,7521; 1,699), Sebastiana hispida (1,879; 2,719), 

Tabebuia serratifolia (0,828; 1,943), Tocoynea formosa (10,08; 14,52) e Vitex cymosa (13,13; 

174,6) em mg/mL, respectivamente. A precipitação dos extratos influenciou 

significativamente a taxa de eclodibilidade larval nos ensaios com T. serratifolia (p<0,0001), 

S. occidentalis (p<0,0001) e T. formosa (p<0,0001). Estes resultados permitem inferir que 

foram encontradas plantas com potencial anti-helmíntico. 

 

Palavras-chave: Parasitos; ruminantes; fitoterapia. 

  



 

 

 

Abstract 

 

BORGES , D. G. L. In vitro test with  extract of  plants collected  in Pantanal of Mato 

Grosso do Sul on Haemonchus placei ( Nematoda : Trichostrongylidae ) . In 2014. xx f . 

Dissertation (Master ) - Faculty of Veterinary Medicine and Animal Science, Federal 

University of Mato Grosso do Sul , Campo Grande , MS , 2014. 

 

In the Pantanal of Mato Grosso do Sul, studies with plants veterinary medical interest 

are scarce. Was evaluated the effect of plant extracts this biome against eggs of H. 

placei. Plant samples were collected in the rainy season between December 2011 and 

May 2012, dried and processed in a pressurized fluid extractor using as ethanol/water 

7:3 solvent, and rotaevaporados and refrigerated extracts. The work was divided into 

three experiments: I) screening test extracts at concentrations of 50, 10 and 1 mg/mL, II) 

determining the effective concentrations (EC) to inviability of 50 and 90 % of eggs 

(active extracts and thiabendazole) and III) evaluation of the effect of precipitation of 

extracts of T. serratifolia, Senna occidentalis and Tocoynea formosa against larval 

hatchability. Melanthera latifolia, Casearia aculeata and Ocotea diospyrifolia have 

proven ineffective. Was observed for thiabendazole EC50 of 0.002 mg/mL and CE90 of 

0.006 mg/mL, for Angelonia hirta (2.206, 6.875 ), Aspilia latissima (1.281, 2.477), 

Centratherum punctatum (12.42, 42.07), Dioidia kuntzei (2.603, 4.746), Echinodorus 

paniculatus (6.433, 21.45), Hyptis mutabilis (2.429, 5.506), H. brevipes (3.339, 5.713) , 

Ipomoea chiliantha (0.5361, 1.178), Lantana canescens (0.7521, 1.699), Sebastiana 

hispida (1.879, 2.719), T. serratifolia (0.828, 1.943), Tocoynea formosa (10.08, 14.52) 

and Vitex cymosa ( 13.13, 174.6 ) mg/mL, respectively. The precipitation of the extracts 

significantly influenced the rate of larval hatchability in trials with T. serratifolia 

(p<0.0001), S. occidentalis (p<0.0001) and T. formosa (p< 0.0001). These results 

suggest that plants with anthelmintic potential were found. 

  

          Keywords : Parasites ; ruminant;  phytotherapy. 



 

 

 

Lista de ilustrações 

 

Figura 1. Comportamento dose-resposta das diferentes espécies de plantas 

avaliadas em ensaios de 10 concentrações frente ao Tiabendazole 

49 

Figura 2. Eficácia comparada de extratos de T. serratifolia (A), S. occidentalis 

(B) e T. formosa (C) em ensaios de avaliação da influência do 

precipitado formado durante o período de contato entre ovos e 

extratos 

50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Lista de tabelas 

 

Tabela 1. Famílias, espécies, local de coleta das amostras, parte da planta 

coletada e nomenclatura popular dos espécimes utilizados nos 

ensaios de avaliação da atividade ovicida sobre H. placei 

46 

Tabela 2. Espécies de plantas e concentrações avaliadas durante os ensaios de 

triagem e seus respectivos percentuais de eclodibilidade  e o valor de 

p (água/concentração de extrato) 

47 

Tabela 3. Espécies, concentração efetiva média para inviabilização de 50% 

(CE50) e 90% (CE90) dos ovos de H. placei e intervalos de 

confiança, fator de inclinação da curva (HillSlope) e fator de 

determinação (R²), gerados a partir da avaliação seriada de 10 

concentrações  

48 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................................... 12 

2. REVISÃO DE LITERATURA ................................................................................................................. 13 

FITOTERAPIA .............................................................................................................................................. 14 
METODOLOGIAS DE OBTENÇÃO DE EXTRATOS VEGETAIS ...................................................................................... 15 
METODOLOGIAS IN VITRO PARA AVALIAÇÃO ANTI-HELMÍNTICA DE FITOTERÁPICOS ................................................... 16 
COMPOSTOS DE ORIGEM VEGETAL IMPLICADOS À AÇÃO ANTI-HELMÍNTICA ............................................................. 18 
ENSAIOS DE EFICÁCIA ANTI-HELMÍNTICA COM FITOTERÁPICOS: TESTES IN VITRO ....................................................... 21 
RELATOS DE EFICÁCIA ANTI-HELMÍNTICA COM FITOTERÁPICOS: TESTES IN VIVO ........................................................ 23 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................................................... 25 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................................... 25 

AÇÃO OVICIDA DE EXTRATOS DE PLANTAS COLETADAS NO PANTANAL SUL-MATO-GROSSENSE SOBRE 
HAEMONCHUS PLACEI ......................................................................................................................... 33 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As infecções por helmintos gastrointestinais em ruminantes provocam redução 

no desempenho desses animais, a qual pode ser observada entre outros, no déficit de 

desenvolvimento na fase de cria, recria e terminação (BORGES et al., 2013; CATTO et 

al., 2005; FAO., 2003; FAZZIO et al., 2012; WALKER et al., 2013) e redução da 

imunocompetência (GUNN; IRVINE, 2003), determinando perdas econômicas.  

A verminose gastrointestinal, dentre as parasitoses, pode ser identificada como 

um dos principais fatores que impactam na produção de bovinos, porém, 

frequentemente, manifesta-se de forma subclínica, o que dificulta a visualização dos 

prejuízos por parte dos pecuaristas.  

Os nematodas gastrintestinais merecem destaque, dentre os helmintos parasitos 

de bovinos. O efeito negativo das nematodioses, por sua vez, é dependente da espécie 

do parasito e do nível de parasitismo e recebe ainda a influência de diversos fatores que 

interagem entre si, dentre eles a condição climática, idade e raça do hospedeiro, manejo 

e estado fisiológico e nutricional (BIANCHIN et al. 2007). 

Quanto à variável espécie parasitária, Bianchin et al. (1987) após longo período 

de estudos inferiram que os helmintos de maior importância na região Centro-Oeste do 

Brasil, para a pecuária bovina, são Cooperia spp. Haemonchus spp. Trichostrongylus 

spp. e Oesophagostomum radiatum, sendo os dois primeiros gêneros os mais 

prevalentes nessa mesma ordem.  

Haemonchus placei é uma das espécies mais patogênicas para bovinos em 

virtude da ação de hematofagismo, e além disso determina no hospedeiro  quadros de 

dispepsia e hipoproteinemia, podendo ser responsabilizado por elevado prejuízo 

econômico (GENNARI et al., 1991). 

No intuito de se mensurar o impacto da verminose em animais de produção, 

diversos estudos foram desenvolvidos. Bianchin et al. (1995) ao final de seis anos de 

estudos concluíram que animais da raça Nelore nas condições do Centro-Oeste 

brasileiro, no período pós-desmama, desde que desverminados três vezes ao ano (maio, 

julho e setembro) podem ter valores adicionais em peso que variam de 22 a 41 kg, em 

relação a animais não tratados sob condição natural de infecção e sem suplementação, 

exceto a mineral.  
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Animais em confinamento quando parasitados por Cooperia punctata ingerem 

0,68 kg a menos de matéria seca que animais não parasitados e o ganho de peso diário 

pode ser 7,5% menor (STROMBERG et al., 2012). Diferenças no ganho de peso diário 

da ordem de 200 g podem ser encontradas entre animais parasitados e não parasitados, a 

depender do período de análise e da raça avaliada (DIMANDER et al., 2000). 

Em bovinos, assim como nas demais espécies, o controle de parasitos é 

realizado principalmente com base no tratamento químico com a utilização de anti-

helmínticos. O desconhecimento de fatores epidemiológicos, os baixos custos do 

tratamento (FAO., 2003) e a utilização massiva de antiparasitários levaram a ocorrência 

do fenômeno da  resistência a anti-helmínticos, problemática que não pode ser ignorada 

como uma questão importante no controle parasitário (KAPLAN et al., 2012). 

Diante da resistência e do impacto da verminose sobre a produção pecuária, 

medidas auxiliares de controle parasitário como a utilização de vacinas, pastejo 

rotacionado e alternado (FERNANDES et al., 2004), nutrição (TORRES-ACOSTA et 

al., 2012), seleção de hospedeiros resistentes (AMARANTE, 2004), utilização de 

fungos nematófogos (ARAÚJO et al., 2006; WAGHORN et al., 2002) e fitoterapia têm 

sido cada vez mais estudadas (Cezar et al., 2008) sendo esta última apontada por  Nery 

et al. (2009) como medida  promissora quanto ao controle de parasitos gastrintestinais.  

Medidas de controle auxiliar podem reduzir a influência das nematodioses em 

bovinos e, considerando a pesquisa com plantas há também a possibilidade de detecção 

de novas moléculas anti-helmínticas em detrimento da simples utilização de extratos de 

plantas de forma direta aos animais ou como aditivos alimentares. Neste sentido, em 

decorrência da diversidade da flora Sul-matogrossense e das características 

edafoclimáticas locais o estado de Mato Grosso do Sul, por abranger em seu território o 

Pantanal e parte do Cerrado brasileiro, situa-se em posição de destaque como fonte de 

moléculas de origem vegetal, embora poucos estudos tenham sido realizados (Pereira et 

al., 2007).  

Esta revisão tem por objetivo demonstrar a necessidade de pesquisas com 

plantas na Medicina Veterinária em decorrência da atual dificuldade no controle das 

nematodioses gastrointestinais, utilizando como referência estudos de atividade 

biológica encontrados na literatura nacional e internacional.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 
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Fitoterapia 

 

A utilização de plantas para o tratamento de enfermidades, fitoterapia, é prática 

corrente entre tribos em todo o mundo (AMOROZO, 1988; KUMAR et al., 2012). O 

conhecimento gerado a partir da relação temporal homem:planta, denominada como 

etnobotânica, se incorporou ao cotidiano dessas populações e constitui-se como 

patrimônio cultural das mesmas, o qual se mantém ativo a partir da transmissão verbal 

do conhecimento entre as diferentes gerações (RODRIGUES; GUEDES, 2006,  

OLIVEIRA et al., 2010).  

Com o aumento da integração regional entre as comunidades brasileiras as 

comunidades tradicionais, caboclas e ribeirinhas, passaram a receber influência das 

comunidades modernas dando início a um processo de incorporação cultural 

(AMOROZO, 1988). Como em qualquer processo de fusão cultural, perdas e 

acréscimos de conhecimento podem ocorrer. Em primeiro instante quando se trata do 

conhecimento acerca do número de espécies utilizadas na medicina tradicional, a 

ampliação do mesmo pode ser verificada por aporte externo, no entanto, com o passar 

dos anos e o aumento das influências externas que culminam até mesmo em mudanças 

socioeconômicas locais este conhecimento pode passar por processo de restrição, 

refletindo-se em diminuição da variedade de espécimes utilizados medicinalmente, os 

quais podem se limitar a plantas cultivadas e invasoras de distribuição cosmopolita, 

trazidas pelos colonizadores (AMOROZO, 2002). 

Recentemente, a demanda por plantas medicinais tem aumentado de maneira 

considerável devido à busca de novos princípios farmacológicos pela indústria química, 

fazendo dessas, valiosos recursos genéticos vegetais (KUMAR et al., 2012). Nesse 

sentido, a utilização de plantas com potencialidades terapêuticas para o tratamento de 

enfermidades, fitoterapia, tem despertado grande interesse nos campos da medicina 

humana e animal (RODRIGUES; CARLINI, 2003), mostrando-se, nesta última, 

bastante promissora em avaliações de atividade antiparasitária.  

Estudos com a utilização de plantas com potencialidades medicinais foram 

considerados urgentes por Amorozo (1988), isso em decorrência da grande velocidade 

de perda dos conhecimentos populares. Quando estes são associados à pesquisa 
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científica o caminho a ser percorrido entre a escolha de uma espécie a ser estudada e a 

comprovação do seu efeito biológico pode ser diminuído, uma vez que o ponto de 

partida é uma espécie sobre a qual recaem suspeitas de atividade medicinal. Como 

desvantagem, a utilização dos conhecimentos populares na pesquisa científica pode 

limitar a chance de descoberta de novas moléculas químicas, ao passo que condição 

contrária ocorre com a escolha aleatória de plantas, a partir da utilização do método 

randômico de seleção de espécies vegetais (Maciel et al., 2002). 

 Dessa forma pesquisas mais representativas sobre plantas de uma dada região 

podem ser realizadas, o que segundo Hoste et al., (2008) é a primeira forma de 

identificar plantas com potencialidade anti-helmíntica, o mesmo sendo válido para 

qualquer outra potencialidade.  

Segundo Costa et al. (2002), a validação científica dos fitoterápicos é uma 

etapa inicial e obrigatória para a utilização correta de plantas medicinais ou de seus 

compostos ativos. Esta etapa é caracterizada pela realização de testes in vitro com 

extratos de plantas, o que permite reconhecer a existência de propriedades anti-

helmínticas nos mesmos. Concomitantemente deve-se realizar a caracterização química 

dos extratos e a identificação dos compostos ativos. 

 

Metodologias de obtenção de extratos vegetais  

A obtenção do material vegetal para a realização dos ensaios necessários ao 

estudo de atividade biológica inicia-se a partir da coleta de amostras de plantas no 

campo e o posterior processamento em laboratório.Uma vez que as amostras estejam no 

laboratório, excluindo-se os estudos com óleos essenciais, as amostras são secas e 

armazenadas em sacolas plásticas e caixas de papelão, que permanecem ao abrigo da 

luz. A secagem propicia a interrupção da atividade celular e as constantes reações 

químicas de oxidação e hidroxilação que podem produzir alterações estruturais 

descaracterizando os metabólitos secundários (MACIEL et al., 2002). 

As próximas etapas se iniciam com a trituração da planta coletada, 

constituindo-se a droga vegetal, sendo esta submetida às metodologias de extração dos 

metabólitos, que são numerosas e escolhidas de acordo com as classes de metabólitos 

desejadas. Os extratos resultantes, alvos de avaliação, são aquelas preparações líquidas, 

pastosas ou em pó, obtidas após a retirada das substâncias químicas antes retidas na 
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matéria vegetal, por meio dessas metodologias (CECHINEL et al., 1998; MARQUES, 

2005). 

Quando se desconhece a constituição fitoquímica de uma dada espécie vegetal 

opta-se por metodologias de extração mais simples como a percolação que se 

caracteriza pelo contato estático ou dinâmico de um solvente, neste caso misturas de 

água e álcool, com a planta. Método de extração a quente, Soxhlet, também pode ser 

utilizado (MACIEL et al., 2002).  

Metodologias mais avançadas de extração buscam reduzir a influência dos 

solventes orgânicos, muitas vezes utilizados visando a extração de substâncias menos 

solúveis em preparações simples de água:álcool, como metanol, hexano, acetato de 

etila, clorofórmio entre outros, a partir da extração com fluido pressurizado em altas 

temperaturas em curto período de tempo (ONG, 2004). Neste caso as ligações químicas 

produzidas por interações eletrostáticas entre os metabólitos e seus sítios de 

armazenamento são rompidas pelas altas temperaturas e os compostos arrastados pelo 

solvente (água:álcool) sobre pressão. 

Após a elaboração dos extratos há a evaporação dos solventes utilizados e o 

sólido remanescente constitui a amostra alvo dos ensaios de atividade biológica, sendo o 

mesmo dissolvido em soluções apropriadas que garantam a homogeneidade do mesmo, 

antes das atividades de avaliação. 

Atividades de caracterização da constituição química podem ser associadas aos 

estudos biológicos visando o conhecimento e isolamento das substancias ativas, sendo 

elas ligadas aos diferentes métodos de cromatografia e técnicas espectrais com 

ultravioleta, infravermelho e ressonância magnética nuclear (CECHINEL et al., 1998).    

  

2.4.   Metodologias in vitro para avaliação anti-helmíntica de fitoterápicos  

 

A validação de fitoterápicos como anti-helmínticos inicia-se com a submissão 

de extratos provindos das plantas hipoteticamente ativas a diversos testes (HOSTE et 

al., 2011), sendo estes, coincidentes com os utilizados para detecção de resistência a 

antiparasitários: teste de eclodibilidade larval (MONTEIRO et al., 2011; NCHU et al., 

2011; VASCONCELOS, 2006), teste de inibição da migração larval (ALONSO-DIAZ 

et al., 2011; LORIMER et al., 1996), teste de inibição do desenvolvimento larval 

(KAMARAJ et al., 2010; VASCONCELOS, 2006)  e menos frequentemente testes de 
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inibição do desembainhamento (MONTEIRO et al., 2011) e de motilidade de larvas ou 

adultos (WATERMAN et al., 2010), sendo este, por pela alta subjetividade, pouco 

utilizado. 

A técnica de eclodibilidade larval (COLES et al., 1992) inicialmente descrita 

para avaliação da ocorrência de resistência a benzimidazóis pode ser ajustada 

(CHAGAS et al., 2010) para a utilização em testes com plantas supostamente 

medicinais. Esses ajustes se dão a partir de pequenas alterações como a redução do 

número de ovos colocados em teste e o aumento do volume da solução tratamento, o 

que facilita a contagem de ovos além de garantir maior contato entre ovos e extrato. 

Isso, em se tratando de compostos de comportamento desconhecido, deve diminuir as 

chances de erros de interpretação e variações nos resultados. 

 Esse teste tem a finalidade de avaliar a capacidade dos extratos em impedir a 

eclosão de larvas dos ovos submetidos ao contato com o mesmo. Nesse caso o que se 

obtêm em avaliações que detectam compostos bioativos é a interrupção do processo de 

desenvolvimento blastular do embrião do nematoda (NERY et al., 2009) ou mesmo de 

vias enzimáticas ou de enzimas associadas a eclosão. 

O teste de inibição da migração larval (TIML) (D’ASSONVILE et al., 1996), 

visa avaliar a resistência a anti-helmínticos que possuem como sítio de atuação a 

musculatura somática, seja pela atuação em vias estimuladoras ou inibitórias. Baseia-se 

na avaliação da capacidade migratória de larvas de terceiro estágio, após período de 

incubação com a solução tratamento, em Agar gel. Essa técnica sofreu algumas 

modificações (MOLENTO; PRICHARD, 2001), porém, ainda mantém baixa 

repetibilidade, o que ocorre em virtude da não quantificação de larvas não migrantes, 

Além disso, as metodologias descritas restringem-se à utilização com isolados puros. 

Demeler (2005) propôs uma técnica mais sensível do TIML, podendo o aumento da 

sensibilidade ser atribuído a constância das observações sobre larvas migrantes e não 

migrantes. Ainda, deve-se ressaltar que esta última metodologia pode se aplicar também 

a isolados mistos, uma vez que, não se realiza a prática de desembainhamento das larvas 

de terceiro estágio o que permite a detecção de resistência por gênero.  

A avaliação da capacidade inibitória sobre o desenvolvimento larval (COLES 

et al., 2006; TAYLOR, 1990) desenvolvida primariamente para estudos referentes a 

resistência a benzimidazóis e ao levamisol, por sua vez, também  tem  aplicação a 

pesquisa de extratos com atividade biológica (CHAGAS et al., 2010), sendo talvez o 
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teste mais abrangente. Isso ocorre uma vez que, em organismo complexo como os 

nematodas em que o equilíbrio dinâmico entre seus diversos sistemas orgânicos é 

imprescindível ao seu desenvolvimento, compostos que tenham a capacidade de 

comprometer prejudicialmente qualquer ponto que desestabilize a homeostase desses 

sistemas, podem ser identificados, em detrimento a outros testes que se detêm a análises 

mais restritas.  

Mesmo sendo um teste de elevada acurácia, sua implantação no estudo da 

resistência aos antiparasitários ou mesmo em ensaios de bioprospecção pode sofrer 

limitações, sendo estas relacionadas as espécies de helmintos de interesse. Testes de 

desenvolvimento larval podem ser encontrados para helmintos de ovinos e caprinos 

(TAYLOR, 1990), de suínos (VÁRADY et al., 1996) e de eqüinos (CRAVEN et al., 

1999), no entanto, para nematodas de bovinos há poucos estudos como o de Mshanga 

(2007) e os mesmos se  restringem ao gênero Cooperia.  

Os demais testes não serão descritos. Deve-se salientar que a melhor forma de 

se avaliar um composto fitoterápico é a partir da realização de testes que incidam sobre 

os diferentes estágios de desenvolvimento do parasita, numa tentativa de elucidar, e 

caracterizar, as formas de atuação de extratos sobre as fases parasitárias expostas aos 

mesmos. 

Deve-se ressaltar que diferenças de sensibilidade entre metodologias de 

avaliação de propriedade anti-helmíntica de extratos de plantas podem ocorrer, porém, a 

diferença não ocorre em virtude de limitações técnicas das metodologias, mas devido ao 

maior potencial inibitório de uma determinada substância sobre uma fase de 

desenvolvimento parasitário (ALONSO DIAZ et al., 2011).  

 

 Compostos de origem vegetal implicados à ação anti-helmíntica 

 

Os compostos apontados como nematodicidas pertencem a uma ampla classe 

de substâncias químicas chamada de metabólitos secundários, que tem sua origem a 

partir de relações alelopáticas entre as plantas e o ambiente que as cerca. Estas 

substâncias, como o próprio nome indica, não são associadas ao metabolismo primário 

da planta e, portanto, não são indispensáveis ao seu desenvolvimento. São sintetizados 

por vias alternativas do metabolismo celular envolvendo o ácido chiquímico e 

aminoácidos (SANTOS, 2010) e são armazenados em compartimentos, vacúolos 
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celulares ou tricomas (apêndices de origem epidérmica) na dependência da natureza 

química dos mesmos, muitas vezes em órgãos e células distantes dos pontos de síntese 

(WINK, 2008). 

As plantas possuem diversas substâncias sendo produzidas ao mesmo tempo e 

em diferentes pontos do seu organismo, as quais são direcionadas aos distintos 

estímulos aos quais foram expostas (ACAMOVIC; BROOKER, 2005), podendo em 

alguns casos, haver a produção de mais de uma substância em resposta ao mesmo 

agente. Segundo Luz (2009) metabólitos secundários podem ser produzidos nas diversas 

partes da planta (folhas, caules, raízes, flores e sementes) sendo a concentração dos 

mesmos afetada pela espécie, estágio de desenvolvimento, condições climáticas e 

geográficas.   

Os metabólitos secundários são muitas vezes produtos associados a 

mecanismos defensivos, sendo denominados fitoprotetores, no entanto, podem ainda 

atuar como substâncias atraentes para polinizadores, em flores, e para dispersores de 

sementes, em frutos, defesa contra outras plantas competindo por nutrientes, proteção 

contra raios ultravioletas e facilitação da fixação de nitrogênio (ACAMOVIC; 

BROOKER, 2005). Em animais essas substâncias são capazes de interagir com 

diferentes moléculas e sítios celulares como enzimas, receptores de hormônios e 

neurotransmissores, de forma que dificilmente há um sítio celular sobre o qual não há 

metabólitos que possam atuar (ACAMOVIC & BROOKER, 2005). 

Destacam-se entre os metabólitos as saponinas, alcalóides, aminoácidos não 

protéicos, taninos e outros polifenóis, lignina e glicosídeos, sendo que os compostos que 

mais têm sido associados à atividade anti-helmíntica são os taninos (GITHIORI et al., 

2006: HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2011). 

No caso dos compostos polifenóis, com destaque para os taninos, já é bem 

conhecida a capacidade dessas substâncias em se ligarem a algumas proteínas. Taninos 

são classificados de acordo com suas estruturas químicas em taninos condensados e 

hidrolizáveis, sendo os primeiros, comumente encontrados em forrageiras tropicais, 

subdivididos ainda em diversas outras classes com destaque para as prodelfinidinas e 

procianidinas, essas relacionadas com ações anti-helmínticas (HOSTE; TORRES-

ACOSTA, 2011).  

Ainda de acordo com Hoste & Torres-Acosta (2011), em ruminantes a ligação 

a proteínas, sobretudo as ricas em prolina (BAXTER et al., 1997), se realiza em 
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ambiente ruminal e propicia a diminuição da degradação protéica por bactérias da 

microbiota local. Já no compartimento abomasal, em virtude do baixo pH, o complexo 

macromolecular tanino/proteína se desfaz e as proteínas seguem sendo degradadas e 

absorvidas no trato intestinal. Desta forma, com melhor aporte protéico, há aumento da 

capacidade de resposta imunológica frente a agentes nocivos, dentre eles os nematodas, 

o que representa uma atuação indireta desses metabólitos sobre infecções helmínticas. 

O efeito direto dos taninos também advém da afinidade em se ligar a proteínas, 

e ocorre sobre a cutícula do parasito (região bucal e vulva de fêmeas, entre outras) 

provocando alterações em sua arquitetura, quadros degenerativos na musculatura e em 

células intestinais (BRUNET et al., 2011). 

 Em consequência a estas lesões, pode haver redução da motilidade do 

indivíduo, em virtude de alterações metabólicas advindas de quebras estruturais da 

cutícula. A nutrição do parasito pode ser afetada em decorrência das alterações na 

extremidade anterior, também ocorrendo prejuízos na liberação de ovos em fêmeas que 

tenham seu apêndice reprodutivo desestruturado (HOSTE et al., 2012). 

 Além dos taninos, Rios-de-Álvarez et al. (2012) sugeriram que lectinas, 

proteínas não imunológicas, possuam ação direta sobre a fecundidade de  Teladorsagia 

circuncicta e Trichostrongylus colubriformis, e efeito indireto por ativação da resposta 

imune local do hospedeiro, com aumento de eosinófilos, células produtoras de muco e 

tendência ao aumento de células T helper na mucosa do trato gastrointestinal de 

indivíduos infectados.  

Atuação direta de concavalina-A, uma lectina, foi demonstrada em 

Strongyloides ratti a partir de sua ligação a terminais açúcares presentes em receptores 

anfídeos do mesmo parasito afetando sua capacidade quimiocinética (TOBATA-KUDA 

et al., 2005).  

Duas espécies de helmintos já podem ser diferenciadas entre si nas suas 

diferentes fases de desenvolvimento a partir da utilização de lectinas (HILLRICHS et 

al., 2012) como ocorre em Teladorsagia circuncicta e Haemonchus contortus, isso 

devido a capacidade que as lectinas possuem em se ligar a açúcares localizados na 

superfície do parasito. Nesse sentido pode-se observar que a constituição química da 

cutícula em relação aos carboidratos de superfície pode variar entre espécies e que as 

lectinas podem evidenciar algum grau de seletividade de ligação, devendo esse fato ser 

levado em consideração no estudo dessas substâncias e suas implicações no controle 
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parasitário. Além disso, algumas lectinas podem possuir propriedades inibidoras sobre 

ribossomos (WINK, 2008) impedindo a síntese protéica. 

Saponinas possuem característica anfipática atuando como soluções 

detergentes e quando ingeridas são absorvidas prontamente ou como micelas pelas 

células intestinais (ACAMOVIC; BROOKER, 2005). Em contato com membranas 

biológicas algumas saponinas podem provocar a desestabilização das mesmas com 

consequente influência sobre o intercâmbio iônico (WINK, 2008), culminando com o 

aumento da concentração de íons cálcio no ambiente intracitoplasmático ativando, em 

conseqüência, proteínas pró-apoptóticas cálcio-dependentes, como observado para 

dammaranes, uma classe de saponina (MAN et al., 2010). No ambiente intestinal de 

mamíferos expostos ao contato com saponinas processos de absorção de moléculas são 

prejudicados e transporte de açúcares inibidos (Johnson et al., 1986) sendo os 

helmintos, provavelmente, comprometidos da mesma forma (ACAMOVIC; 

BROOKER, 2005) pelo contato via sangue no caso de helmintos hematófagos ou 

contato direto a partir da ingesta rica em saponinas.  

Saponinas presentes em Medicavo sativa demonstraram efeito inibidor sobre 

nematodas parasitas de plantas (D’ADDABBO et al., 2011). 

Representantes de outras classes de metabólitos secundários também tiveram 

suas atividades anti-helmínticas demonstradas. Vasconcelos, (2006) observou a 

atividade anti-helmíntica em Croton zehntneri e Lippia sidoides de seus principais 

constituintes, anetol e timol (terpenos), a partir de testes de inibição da eclodibilidade e 

de desenvolvimento larval em Haemonchus contortus. Lorimer et al. (1996) também 

identificaram a ação de compostos polifenóis inibindo a migração de larvas de terceiro 

estágio de nematodas. 

 

 Ensaios de eficácia anti-helmíntica com fitoterápicos: testes in vitro 

 

Os primeiros ensaios visando validação de um fitoterápico se baseiam em 

avaliações in vitro dos extratos das plantas, nas quais se consideram apenas a droga 

candidata e o parasito livres de condições externas, ambiente e hospedeiro (COSTA et 

al., 2002). Nesse sentido diversas espécies de plantas foram avaliadas quanto a ação 

anti-helmíntica. 
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Extrato bruto de Flemingia vestita apresentou atividade trematodicida e 

cestodicida (TANDON et al., 1997). Os parasitas submetidos ao tratamento com o 

extrato apresentam alterações na arquitetura do tegumento que culminam com a morte 

dos mesmos. 

 Fração acetona de Peltophorum africanum (folhas, cascas e raízes) foi 

avaliada sobre ovos e larvas de Trichostrongylus colubriformis e apresentou inibição 

completa da eclosão de ovos e do desenvolvimento de larvas com concentrações entre 5 

e 25 mg/mL (BIZIMENYERA et al., 2006). 

Allocasuarina torulosa, Neolitrea dealbata, Acacia holorericea, Acacia 

salicina, Callitris endlicheri e Casuarina cunninghamiana, fração metanólica, 

mostraram-se ativas inibindo a migração de larvas de Haemonchus placei e Cooperia 

sp. (MORENO et al., 2010).  

Waterman et al. (2010), ao investigarem a atividade anti-helmíntica de 17 

espécies de plantas medicinais tradicionalmente utilizadas para o tratamento contra 

parasitas gastrintestinais na África Sub-sahariana, a partir do teste de motilidade larval 

em Caenorhabiditis elegans, observaram que 12 das espécies possuíam atividade anti-

helmíntica, e destas, oito foram consideradas ativas (acima de 52% de eficácia em pelo 

menos uma das frações de extrato na concentração de 1 mg/mL).  

Marie-Magdeleine et al. (2010) avaliaram o efeito in vitro das frações (aquosa, 

metanólica e diclorometanólica) de frutos, folhas e raízes de Tabernaemontana citrifolia 

frente ao nematoda H. contortus,  utilizando-se de quatro metodologias diferentes  

(eclodibilidade larval, desenvolvimento larval, inibição da migração larval e motilidade 

de adultos). Observou-se efeito significativo, porém diferente, dos extratos de diferentes 

partes da planta, o qual foi fortemente dependente do estágio de desenvolvimento do 

parasito e da fração do extrato avaliada. Os maiores efeitos inibidores foram observados 

para o extrato metanólico sobre o desenvolvimento larval, variando de 88,9-99,8% 

(dose dependência) para frutos, 72,1-83,8% para raízes e 33,5-85% para folhas.   

Extratos aquoso e hidro-alcoólico de Melia azedarach foram avaliados sobre 

ovos e larvas de H. contortus a partir do teste de eclodibilidade e desenvolvimento 

larval. Inibição de 99,4% e 100% da eclodibilidade e 100% de desenvolvimento larval 

na concentração de 12,5 mg/mL foram observados respectivamente (KAMARAJ et al., 

2010). 
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Markhamia obtusifolia, extrato aquoso e acetônico, foi avaliada sobre T. 

colubriformis a partir do teste de inibição da eclodibilidade larval e percentuais de 

eficácia dose dependentes que chegaram a 87,3% para extrato acetônico 50 mg/mL e 

96,3% para extrato aquoso 100 mg/mL foram observados (NCHU et al., 2011). 

Monteiro et al. (2011) ao avaliarem a atividade anti-helmíntica de frações 

hexano, acetato de etila e etanólica de Jatropha curcas a partir de testes de inibição da 

eclodibilidade e inibição do desembainhamento larval observaram 99,8% de inibição da 

eclodibilidade larval com a fração etanólica. Na tentativa de se avaliar a influência da 

presença de taninos na eficácia do extrato etanólico, foi acrescentado polivinil 

polirrolidona (PVPP), substância capaz de se complexar com taninos formando 

macromoléculas inertes, e novo teste foi realizado. Após a adição de PVPP a eficácia se 

reduziu a 91,9% indicando fraca influência de taninos sobre a inibição do 

desenvolvimento blastular por redução de mitoses. No teste de inibição do 

desembainhamento utilizando a fração etanólica houve 81,1% de inibição, percentual 

revertido pela adição de PVPP. Desta forma observa-se que taninos são mais eficazes 

contra estágios larvares. As frações hexano e acetato de etila proporcionaram 

percentuais de desembainhamento semelhantes ao do grupo controle (solução salina 

tamponada com fosfato). 

Payne et al. (2013)  realizaram screening in vitro com extratos brutos de 37 

espécies de plantas nativas da Austrália para avaliação da atividade anti-helmíntica 

sobre larvas de ciatostomíneos e observaram inibição completa do desenvolvimento 

larval com extratos de Acacia baileyana, Acacia melanoxylon, A. podalyrrifolia, 

Alectryon oleifolius, Duboisia hopwoodii, Eucalyptus gomphocephala e Santalum 

spicatum.  

Ainda, extratos etanólicos de Pistacia lentiscus e Phillyrea latifolia foram 

avaliados sobre o desenvolvimento de isolado misto de Teladorsagia circuncincta, T. 

colubriformis e Chabertia ovina e percentuais de 80 a 97% de inibição foram 

observados para essas duas plantas, respectivamente (AZAIZEH et al., 2013).  

 

 Relatos de eficácia anti-helmíntica com fitoterápicos: testes in vivo 

 

Githiori et al. (2002) avaliaram a atividade anti-helmíntica de folhas e frutos de 

duas plantas utilizadas como anti-helmínticas em comunidades rurais do Quênia, 
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Myrsine africana e Rapanea melanophloeos, a partir do teste de redução da contagem 

de ovos nas fezes de cordeiros infectados artificialmente com H. contortus. Os extratos 

foram obtidos após a cocção de folhas (125 g/ 500 mL de água/animal) e frutos (50 

g/250 mL de água/animal) de M. africana e R. melanophloeos e o extrato resultante foi 

administrado por via oral aos animais em dose única. O efeito anti-helmíntico não foi 

observado para nenhuma das plantas avaliadas. 

 Como mencionado pelos autores, não se pode dizer que folhas e frutos das 

espécies avaliadas não têm atividade anti-helmíntica. Fatores intrínsecos a planta como 

fase vegetativa e idade, além de fatores ambientais, podem influenciar na constituição e 

concentração de compostos químicos de exemplares testados, de forma que quando 

esses fatores são modificados, alterações climáticas, localização geográfica ou de 

desenvolvimento vegetativo, as mesmas espécies podem demonstrar atividade anti-

helmíntica diferente. Além disso, o caráter especificidade quanto à ação anti-helmíntica 

possui grande influencia sobre os resultados dos ensaios. Espécies de helmintos podem 

ser naturalmente resistentes a determinadas substâncias presentes em plantas testadas, o 

que torna interessante a utilização de isolados mistos em estudos investigativos com 

plantas medicinais. A característica, especificidade, também pode estar relacionada à 

fase de desenvolvimento do parasito (GITHIORI et al., 2002).  

Além dos fatores relacionados ao ambiente e as plantas também se deve 

considerar aqueles relacionados aos animais, sobretudo os ruminantes. A flora ruminal 

pode possuir grande influência sobre substâncias administradas por via oral, de forma 

que substâncias químicas apontadas como bioativas em ensaios in vitro, podem sofrer 

alterações estruturais perdendo sua atividade no ambiente ruminal (SANTOS et al., 

2012), o que poderia estar relacionado com os insucessos em parte dos ensaios in vivo 

com substâncias sabidamente ativas. Com isto, outras vias de administração devem ser 

avaliadas buscando a eliminação da influência da flora ruminal.   

Gradé et al. (2008) demonstraram atividade anti-helmíntica da casca 

pulverizada de Albizia anthelmintica fornecida via oral a ovinos naturalmente infectados 

e observaram percentuais de redução na contagem de ovos nas fezes que variaram de 

66,5 a 78,3%. 

 Vatta et al. (2011) encontraram efeito anti-helmíntico dose dependente de 

mistura fresca de diferentes porções da parte aérea, exceto espinhos, de Cereus 

jamaruca sobre H. contortus  e T. colubriformis em cordeiros artificialmente infectados, 
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com redução entre 18 e 65% na contagem de ovos nas fezes após dosificações semanais 

de 64,6g/cordeiro por seis semanas.  

Deve-se ressaltar, que muitos dos compostos fitoprotetores podem apresentar 

algum nível de toxicidade, principalmente, quando administrados em grande quantidade 

a animais de produção, como observado por Gadir et al. (2003) em avaliação in vivo da 

toxicidade de Jatropha curcas em caprinos, na qual observaram alterações no aparelho 

circulatório, respiratório e gastrintestinal.   

Ensaios de toxicidade in vitro representam etapa preliminar aos testes em 

modelos in vivo (COSTA et al., 2002), de forma que, proporcionam o conhecimento de 

potencialidades tóxicas que devem ser consideradas no estabelecimento da concentração 

de compostos fitoterápicos a serem utilizados em modelos animais, dessa forma 

impedindo a ocorrência de efeitos indesejáveis ao hospedeiro. 

 

Considerações finais 

A pesquisa por plantas com atividade nematodicida representa uma fonte em 

potencial de substâncias químicas passíveis de utilização em atividades auxiliares de 

controle das nematodioses gastrointestinais em ruminantes e, além disso, apresenta-se 

como fonte de possíveis novas moléculas anti-helmínticas.  
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Abstract: In the Pantanal of Mato Grosso do Sul, studies with plants veterinary medical interest are 20 

scarce. Was evaluated the effect of plant extracts this biome against eggs of H. placei. Plant samples were 21 

collected in the rainy season between December 2011 and May 2012, dried and processed in a pressurized 22 

fluid extractor using as ethanol/water 7:3 solvent, and rotaevaporated and refrigerated extracts. The work 23 

was divided into three experiments: I) screening test extracts at concentrations of 50, 10 and 1 mg/mL, II) 24 

determining the effective concentrations (EC) to inviability of 50 and 90 % of eggs (active extracts and 25 

thiabendazole) and III) evaluation of the effect of precipitation of extracts of T. serratifolia, Senna 26 

occidentalis and Tocoynea formosa against larval hatchability. Melanthera latifolia, Casearia aculeata 27 

and Ocotea diospyrifolia have proven ineffective. Was observed for thiabendazole EC50 of 0.002 mg/mL 28 

and CE90 of 0.006 mg/mL, for Angelonia hirta (2.206, 6.875 ), Aspilia latissima (1.281, 2.477), 29 

Centratherum punctatum (12.42, 42.07), Dioidia kuntzei (2.603, 4.746), Echinodorus paniculatus (6.433, 30 

21.45), Hyptis mutabilis (2.429, 5.506), H. brevipes (3.339, 5.713) , Ipomoea chiliantha (0.5361, 1.178), 31 

Lantana canescens (0.7521, 1.699), Sebastiana hispida (1.879, 2.719), T. serratifolia (0.828, 1.943), 32 

Tocoynea formosa (10.08, 14.52) and Vitex cymosa ( 13.13, 174.6 ) mg/mL, respectively. The 33 

precipitation of the extracts significantly influenced the rate of larval hatchability in trials with T. 34 
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serratifolia (p<0.0001), S. occidentalis (p<0.0001) and T. formosa (p< 0.0001). These results suggest that 35 

plants with anthelmintic potential were found. 36 

 37 

Keywords: Parasites; ruminant;  phytotherapy. 38 

 39 

Resumo: No Pantanal de Mato Grosso do Sul, estudos com plantas de interesse médico veterinário são 40 

escassos. No presente trabalho, avaliou-se o efeito de extratos de plantas deste bioma sobre ovos de H. 41 

placei. Amostras de plantas foram coletadas, no período de cheia entre dezembro de 2011 e maio de 42 

2012, secas e processadas em extrator de fluido pressurizado utilizando como solvente etanol/água 7:3, e 43 

os extratos rotaevaporados e refrigerados. O trabalho foi dividido em três experimentos: I) teste de 44 

triagem dos extratos nas concentrações de 50, 10 e 1 mg/mL, II) determinação das concentrações efetivas 45 

(CE) para inviabilização de 50 e 90% dos ovos (extratos ativos e tiabendazole) e III) avaliação do efeito 46 

da precipitação dos extratos de Tabebuia serratifolia, Senna occidentalis e Tocoynea formosa sobre a taxa 47 

de eclodibilidade larval. Melanthera latifolia, Casearia aculeata e Ocotea diospyrifolia não se mostraram 48 

efetivas. Foi observado para tiabendazole CE50 de 0.002 µg/mL e CE90 de 0.006 µg/mL, para Angelonia 49 

hirta (2,206; 6,875), Aspilia latissima (1,281; 2,477), Centratherum punctatum (12,42; 42,07), Dioidia 50 

kuntzei (2,603; 4,746), Echinodorus paniculatus (6,433; 21,45), Hyptis mutabilis (2,429; 5,506), H. 51 

brevipes (3,339;5,713), Ipomoea chiliantha (0,5361; 1,178), Lantana canescens (0,7521; 1,699), 52 

Sebastiana hispida (1,879; 2,719), Tabebuia serratifolia (0,828; 1,943), Tocoynea formosa (10,08; 14,52) 53 

e Vitex cymosa (13,13; 174,6) em mg/mL, respectivamente. A precipitação dos extratos influenciou 54 

significativamente a taxa de eclodibilidade larval nos ensaios com T. serratifolia (p<0,0001), S. 55 

occidentalis (p<0,0001) e T. formosa (p<0,0001). Estes resultados permitem inferir que foram 56 

encontradas plantas com potencial anti-helmíntico. 57 

 58 

 59 

Palavras-chave: Parasitos; ruminantes; fitoterapia. 60 

 61 

1.0. Introdução 62 
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A nematodiose gastrointestinal é uma das enfermidades parasitárias mais frequentes em 64 

bovinos, possui caráter subclínico, está intimamente relacionada ao desempenho dos indivíduos 65 

acometidos e é fator impactante sobre o ganho de peso (Borges et al., 2013). 66 

A utilização indiscriminada de anti-helmínticos ao longo dos anos visando o controle dessa 67 

enfermidade promoveu a seleção de helmintos e o estabelecimento do fenômeno da resistência anti-68 

helmíntica (Kaplan et al., 2012) tornando a nematodiose ainda mais importante como condição 69 

desfavorável no ambiente produtivo, assim como suas medidas de controle e prevenção.  70 

Frente às dificuldades crescentes no controle de populações de nematodas parasitos com 71 

produtos quimioterápicos convencionais, a pesquisa com fitoterápicos tem demonstrado ser viável (Cezar 72 

et al., 2008), apontando estes como medida auxiliar no manejo sanitário da helmintose. 73 

O Cerrado e o Pantanal Sul-mato-grossenses são detentores de vasta diversidade de espécies, 74 

famílias e gêneros vegetais e são poucos os estudos conduzidos especialmente na região do Pantanal com 75 

referência a catalogação e caracterização de espécies com potencial interesse farmacêutico (Pereira et al., 76 

2007). 77 

Considerando a grande diversidade da flora desses biomas, a possibilidade de obtenção de 78 

grande variedade de substâncias químicas e o crescimento da importância econômica de Haemonchus 79 

placei em decorrência do aumento de sua intensidade média de parasitismo e dos relatos de resistência 80 

(Santos et al., 2010), objetivou-se avaliar extratos de plantas de diferentes famílias coletadas no bioma 81 

Pantanal do Mato Grosso do Sul, disponíveis no banco de extratos do Laboratório de Farmacognosia da 82 

UFMS, sobre ovos de H. placei atentando-se para os parâmetros: concentração efetiva para inviabilizar 83 

50% e 90% dos ovos, como critério para seleção de plantas ativas. 84 

 85 

2.0. Material e métodos  86 

 87 

 2.1. Haemonchus placei  88 

 89 

O isolado de Haemonchus placei (HpIBR1) é mantido criopreservado no Laboratório de 90 

Parasitologia Veterinária da UFMS e foi caracterizado como resistente a ivermectina (IVM), a qual 91 

apresentou ineficácia absoluta na redução da contagem de ovos nas fezes (Feliz, 2011).  92 
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Para a manutenção deste isolado, um bezerro foi desverminado por três dias consecutivos com 93 

sulfóxido de albendazole (Ricobendazole
®
 Ourofino) 7,5 mg/Kg por via oral. O animal foi avaliado 94 

diariamente quanto à infecção por nematodas gastrintestinais pela contagem de ovos por grama de fezes 95 

pela técnica de McMaster (Gordon & Witlock, 1939) e foi considerado livre de infecção helmíntica 96 

quando somados 30 dias sem a observação de ovos de helmintos nas fezes. Em seguida o animal foi 97 

inoculado por via oral com 10.000 larvas de terceiro estágio (HpIBR1)  e, a partir do 30º dia pós-98 

inoculação, coletas diárias de fezes foram realizadas visando o isolamento de ovos a serem utilizados na 99 

avaliação dos extratos vegetais. 100 

 101 

2.2. Coleta das espécies vegetais 102 

 103 

Foram selecionadas 18 espécies vegetais do conjunto de espécies coletadas (Tabela 1) na 104 

região do Rio Miranda/Abobral, na Fazenda São Miguel (19º36’30”S; 57º2’8”O), Estrada Parque 105 

(19°37'5"S;57°2'4"O), Base de Estudos do Pantanal – UFMS  (19°34'36"S; 57°1'11"O) e Fazenda São 106 

Bento (19°34'7"S; 57°1'15"O), no período de  cheia, dezembro a março/2012. De cada espécime coletado 107 

foi preparada uma exsicata, a qual foi depositada no Herbário CG/UFMS. 108 

As espécies foram selecionadas pelo método randômico (Maciel et al., 2002), o qual propicia 109 

maior chance de descoberta de novas moléculas químicas.  110 

 111 

2.3. Extratos de plantas  112 

 113 

Inicialmente, as diferentes partes coletadas foram estabilizadas e secas em estufa de ar 114 

circulante a 40ºC. Para extração utilizou-se extrator de fluido pressurizado (DIONEX®) (ASE 150), 115 

método bruto, solvente (etanol/água 7:3), 100 °C, 1.600 psi, ciclo único, tempo estático 5 minutos, 60 % 116 

lavagem e 50 segundos de purga. Os extratos obtidos foram concentrados em evaporador rotativo e 117 

posteriormente foram armazenados em frascos de polietileno com capacidade para 14 mililitros 118 

identificados, vedados e mantidos a -20° C até a realização dos ensaios. 119 

 120 

2.4. Avaliação anti-helmíntica 121 

 122 
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O efeito anti-helmíntico dos extratos vegetais foi avaliado frente a ovos de H. placei pelo teste 123 

de eclodibilidade larval (TEL).  124 

Os extratos foram pesados e posteriormente diluídos em água destilada com auxílio de agitador 125 

mecânico tipo Vortex (IKA
® 

Genius 3)
 
e em seguida avaliados nas concentrações (100 mg/mL, 50 126 

mg/mL, 10 mg/mL e 1 mg/mL), como indicado na Tabela 2 (experimento I - teste de triagem). Os 127 

extratos considerados ativos foram avaliados em 10 concentrações assim como o tiabendazole que foi 128 

utilizado como droga de referência (experimento II). Nesta avaliação, a concentração responsável pelo 129 

menor percentual de eclodibilidade (experimento I) foi utilizada para determinação da concentração 130 

inicial, a partir da qual nove outros pontos, na razão 1:2, foram obtidos, desta forma se constituindo as 10 131 

concentrações.  132 

No experimento II foram avaliadas 13 espécies vegetais, consideradas ativas nos testes de 133 

triagem: Angelonia hirta, Aspilia latissima, Centratherum punctatum, Dioidia kuntzei, Echinodorus 134 

paniculatus, Hyptis brevipes, Hyptis mutabilis, Ipomoea chiliantha, Lantana canescens, Sebastiana 135 

hispida, Tabebuia serratifolia, Tocoynea formosa e Vitex cymosa. Senna occidentalis e H. volubilis não 136 

foram incluídas nesta avaliação, em decorrência da quantidade insuficiente de extrato disponível, e desta 137 

forma a CE50 e CE90 não foram calculadas.  138 

No experimento III, Tabebuia serratifolia, Tocoynea formosa e Senna occidentalis foram 139 

avaliadas quantoa influência da camada de sedimento formada pela precipitação do extrato durante o 140 

período de incubação, sobre os percentuais de eclodibilidade larval. Esta avaliação foi necessária em 141 

decorrência da não observação do efeito dose-resposta em concentrações elevadas durante a realização de 142 

testes piloto. As concentrações utilizadas para as plantas variaram de 120 a 0, 023 mg/mL. Para T. 143 

serratifolia, T. formosa os testes considerados para determinação da CE50 e CE90 foram aqueles nos 144 

quais não havia a presença de precipitado formado a partir dos extratos. 145 

Angelonia hirta foi avaliada com concentrações entre 100 e 0, 2 mg/mL, Aspilia latissima (50-146 

0,008 mg/mL), Centratherum punctatum (120-0,234 mg/mL), Dioidia kuntzei (100-0,2 mg/mL), 147 

Echinodorus paniculatus (100-0,2 mg/mL) Hyptis mutabilis (80 e 0,156 mg/mL), H. brevipes (100-0,2 148 

mg/mL), Ipomoea chiliantha (50-0,08 mg/mL), Lantana canescens (10-0,0019 mg/mL), Sebastiana 149 

hispida (50-0,08 mg/mL), Tabebuia serratifolia (3,29-0,09 mg/mL), T. formosa (120-0,2344 mg/mL) e 150 

Vitex cymosa  entre 50-0,08 mg/mL. 151 

 152 
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2.4.1 Teste de eclodibilidade larval (TEL)  153 

 154 

A recuperação de ovos de H. placei em amostras frescas de fezes, imediatamente após a coleta, 155 

foi realizada de acordo com Coles et al. (1992), modificado por Bizimenyera et al. (2006) e os testes 156 

foram realizados segundo metodologia preconizada por Chagas et al. (2010) com modificações.Os 157 

ensaios foram realizados em triplicata para cada concentração de extrato utilizando-se placa de cultivo 158 

celular (24 poços). Nos poços foram depositados 500 µL de água contendo em média 100 ovos e em 159 

seguida 500 µL da solução tratamento ou água para o controle. Seguiu-se incubação por 24 horas a 27ºC.  160 

Para a avaliação do efeito da precipitação dos extratos, nos poços das placas de incubação, 161 

sobre a taxa de eclodibilidade, os extratos foram diluídos 24 horas antes da exposição aos ovos, 162 

acondicionados em tubos de polietileno com capacidade de dois mililitros e deixados em estufa com 163 

demanda de oxigênio (B.O.D) a 27ºC. Em seguida os extratos foram centrifugados a 6000 rpm por 10 164 

minutos e o sobrenadante utilizado para avaliação da atividade ovicida.      165 

 166 

2.5.  Análise estatística  167 

 168 

Para o teste de triagem a taxa de eclodibilidade foi expressa em percentual (Coles et al., 1992):  169 

Taxa de eclodibilidade % = [número de larvas/(número de ovos+larvas)x100]  170 

 Os dados foram submetidos a análise de variância considerando apenas o fator eclodibilidade, 171 

seguido do pós-teste de Bonferroni (α=0.05) no qual todos os tratamentos foram comparados frente ao 172 

controle negativo e entre si. Foram considerados ativos aqueles extratos que apresentaram percentuais de 173 

eclodibilidade inferiores aos da água (p<0.05) em pelo menos uma das concentrações.  174 

Foram construídas curvas sigmóides de regressão não linear da relação dose x resposta dos 175 

extratos ativos a partir da avaliação com 10 concentrações. As concentrações foram transformadas (X = 176 

logX) e as eficácias, por repetição, foram expressas como percentual (0 a 100%) da frequência. Foi 177 

calculada a concentração efetiva média (CE50) requerida para inviabilizar 50% dos ovos e a CE90 178 

concentração requerida para inviabilizar 90% dos ovos a partir das seguintes equações: 179 

Y=100/(1+10^((LogEC50-X)*HillSlope)), e logEC50=logEC90-(1/HillSlope)*log(90/(100-90)) em que 180 

Y=Bottom + (Top-Bottom)/(1+10^((LogEC50-X)*HillSlope)), respectivamente, onde: X= logaritmo da 181 
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concentração, Y= percentual de eficácia, Bottom= eficácia mínima, Top= eficácia máxima e HillSlope = 182 

o fator de inclinação da curva dose-resposta. 183 

A influência do sedimento sobre os percentuais de eclodibilidade foi avaliada a partir de 184 

análise de variância de dois fatores (two way ANOVA) seguido do pós-teste de Bonferroni com α=0.05, 185 

na qual as variáveis presença e ausência de sedimento foram comparadas, para cada concentração de 186 

extrato, utilizando-se as eficácias (percentual de inviabilização de ovos). Para T. serratifolia os ensaios 187 

foram realizados com seis repetições por variável avaliada e para S. occidentalis e T. formosa apenas três. 188 

As análises estatísticas foram realizadas empregando o programa GraphPad Prism. Version 189 

5.03 (GraphPad Software, San Diego, California,. USA, http://www.graphpad.com).  190 

O percentual de redução da eclodibilidade, do TEL, de cada extrato em diferentes 191 

concentrações foi calculado com a seguinte fórmula (Coles et al., 1992):  192 

Redução da eclodibilidade % = [número de ovos/(número de ovos + larvas)x100]. 193 

 194 

3.0.  Resultados 195 

 196 

Extratos de 15 espécies vegetais se mostraram ativos nos testes de triagem com percentuais de 197 

redução da eclodibilidade que variaram entre 40,5% (p<0, 0001) e 100% (p<0, 0001), (Tabela 2). 198 

Melanthera latifolia, Casearia aculeata e Ocotea diospyrifolia não foram eficazes nos testes de 199 

triagem (Tabela 2) sendo observados percentuais de inibição da eclodibilidade de 19,85%, 10,35% e 200 

15,9%  respectivamente, nas soluções mais concentrados. Observou-se maior percentual de eclodibilidade 201 

(p=0, 0023) quando ovos de H. placei foram expostos a extratos de M. latifolia (p=0, 0023) e O. 202 

diospyrifolia (p=0,0143), nas concentrações de 1 e 10 mg/mL, do que quando expostos a água. 203 

 Hippocratea volubilis foi avaliada somente no ensaio de triagem, no qual apenas a 204 

concentração de 10 mg/mL mostrou-se ativa, reduzindo significativamente a taxa de eclodibilidade larval 205 

(p=0,0155), não sendo avaliada em 10 concentrações em decorrência da pequena quantidade de extrato  206 

disponível. 207 

 Assim como para H. volubilis, pode-se observar para T. formosa maior taxa de inibição da 208 

eclodibilidade larval na concentração intermediária, 10 mg/mL (p=0,0001). Lantana canescens também 209 

se apresentou com comportamento anômalo com ausência de relação dose-resposta na avaliação de 210 

triagem (Tabela 2). Maiores taxas de inibição da eclodibilidade foram encontrados em baixas 211 
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concentrações (100% a 10 mg/mL) enquanto que taxas inferiores foram observados em maiores 212 

concentrações  ( 92.34% a 100 mg/mL), embora diferenças estatísticas não tenham sido observadas entre 213 

as concentrações de extrato (p>0,05), para esta espécie.  214 

Nos testes de triagem e ensaios de 10 concentrações notou-se a precipitação dos extratos e 215 

ausência do efeito dose-resposta nas maiores concentrações para T. serratifolia e T. formosa, ou seja, 216 

observou-se maior percentual de eclodibilidade em concentrações mais elevadas. O mesmo foi observado 217 

em testes piloto para S. occidentalis. A hipótese do efeito da presença do sedimento, oriundo da 218 

precipitação dos extratos, sobre a taxa de eclodibilidade foi comprovada para S. occidentalis (p<0, 0001) 219 

e T. formosa (p<0, 0001). Para T. serratifolia observou-se interação entre o sedimento e as concentrações 220 

de extrato (p<0, 0001) visualizada a partir de diferenças significativas entre percentuais de inibição da 221 

eclodibilidade, em parte das concentrações avaliadas, quando testes com presença e ausência de 222 

sedimento foram analisados comparativamente: 30 mg/mL (p<0,001), 15 mg/mL (p<0,001), 7.5 mg/mL 223 

(p<0,001), 3,75 mg/mL (p<0.05), 1,875 mg/mL (p<0,001). Para S. occidentalis diferenças significativas 224 

foram observadas nas concentrações 120 mg/mL (p<0,01), 60 mg/mL (p<0,001), 30 mg/mL (p<0,001), 225 

15 mg/mL (p<0,001), 7,5 mg/mL (p<0,001) e 3,75 mg/mL (p<0,01) (Figura 2). Para T. formosa, 226 

diferenças foram observadas nas concentrações 120 mg/mL (p<0,01), 60 mg/mL (p<0,05), 15 mg/mL 227 

(p<0,05) e 7,5 mg/mL (p<0,01).  228 

Os 13 extratos avaliados em 10 concentrações (A. latissima; C. punctatum; D. kuntzei; E. 229 

paniculatus; H. mutabilis; H. brevipes; I. chiliantha; L. canescens; S. hispida; T. serratifolia; V. cymosa, 230 

A. hirta, T. formosa) mostraram efeito dose dependente havendo gradual aumento dos percentuais de 231 

eficácia à medida que as concentrações foram elevadas (Tabela 3). Concentrações efetivas médias (CE50) 232 

entre 0,5 a 13,13 mg/mL foram observadas para as diferentes espécies (Figura 1) ao passo que CE50 de 233 

0.002 µg/mL (0,0019-0,0022 IC95%) foi encontrada para tiabendazole. A concentração efetiva necessária 234 

para inviabilização de 90% dos ovos (CE90), para os extratos, variou de 1,18 a 174,6 mg/mL, 235 

concentrações bem superiores à do tiabendazole que foi de 0,06 µg/mL (0.004-0.009 IC95%). 236 

Inibição completa da eclodibilidade larval de H. placei foi observada com extratos de A. hirta 237 

(100 mg/mL), D. kuntzei (25 mg/mL), H. brevipes (25 mg/mL), A. latissima (6,25 mg/mL), T. formosa 238 

(15 mg/mL), I. chiliantha (6,25 mg/mL), L. canescens (5 mg/mL) e T. serratifolia (2,33 mg/mL). 239 

E. paniculatus e M. latifolia, embora pertencentes à mesma família (Alismataceae), não 240 

apresentaram ação ovicida semelhante, sendo que M. latifolia não foi considerada ativa. Observou-se 241 
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maior eclodibilidade dos ovos quando expostos ao extrato desta espécie (p=0,0023) do que quando 242 

expostos somente a água. Contrariamente, E. paniculatus inibiu significativamente (p<0,0001) a 243 

eclodibilidade dos ovos de H. placei, observando-se 97% de eficácia na inviabilização dos ovos na 244 

concentração de 100 mg/mL. 245 

 246 

5.0. Discussão 247 

 248 

Neste trabalho as 18 plantas que foram avaliadas quanto à ação anti-helmíntica foram 249 

estudadas pela primeira vez frente a ovos do nematoda H. placei. 250 

Destas 18 espécies estudadas quanto à ação ovicida sobre H. placei 15 foram ativas, sendo 251 

elas: Angelonia hirta, Aspilia latíssima, Centratherum punctatum, Dioidia kuntzei, Echinodorus 252 

paniculatus, Hippocratea volubilis, Hyptis brevipes, Hyptis mutabilis, Ipomoea chiliantha, Lantana 253 

canescens, Sebastiana híspida, Senna occidentalis, Tabebuia serratifolia, Tocoynea formosa e Vitex 254 

cymosa. 255 

Assim como observado para substâncias anti-helmínticas conhecidas, houve forte relação entre 256 

os percentuais de inibição da eclodibilidade e a concentração dos extratos avaliados em H. placei, 257 

evidenciando comportamento dose-dependente, efeito também observado por Bizimenyera et al., (2006) 258 

em Trichostrongylus colubriformis,, Kamaraj et al. (2010) em H. contortus, Kamaraj & Rahuman (2011) 259 

em H. contortus, e Wabo-Poné et al. (2011) em Heligmosomoides bakeri, em seus ensaios de 260 

eclodibilidade larval com extratos de diferentes plantas. O comportamento dos extratos, quando 261 

comparados ao tiabendazole, foi inferior quanto à inviabilização dos ovos (Figura 1), porém, as plantas 262 

consideradas ativas são promissoras, uma vez que foram utilizados extratos brutos sem  enriquecimento 263 

ou fracionamento. 264 

Concentrações efetivas médias próximas à faixa observada no presente trabalho (0,5362 265 

mg/mL e 13,13 mg/mL) foram observadas por Kamaraj & Rahuman (2011) que trabalharam com 266 

diferentes frações dos extratos de Annona squamosa, Eclipta prostrata, Solanum torvum, Terminalia 267 

chebula e Catharantus roseus (3,80 mg/mL a 8,82 mg/mL) em H. contortus e por Peña et al. (2013), que 268 

trabalhando com a avaliação do efeito ovicida de lactonas sesquiterpênicas de Cichorium intybus em 269 

Cooperia oncophora observaram CE50 de 0,64 mg/mL. Nchu et al. (2011) também observaram CE50 270 

próxima as observadas no presente estudo quando realizaram  ensaios de atividade ovivida do extrato 271 



 

Página 42 de 50 

 

acetona de Markhamia obtusifolia em T. colubriformis (0,8 mg/mL), porém CE50 inferior (0,46 mg/mL) 272 

quando avaliaram a ação do extrato aquoso.  273 

O cálculo da CE90 pode ser utilizado como parâmetro de avaliação da efetividade de extratos, 274 

fator determinante para a escolha de plantas mais efetivas e com melhores perfis de atividade.  275 

A concentração efetiva para inviabilização de 90% dos ovos (10,7 mg/mL) observada por Nchu 276 

et al., (2011) foi superior a CE90 da maioria das plantas avaliadas no presente trabalho e apresentou-se 23 277 

vezes maior que sua CE50. Em contrapartida, as CEs 90 observadas neste estudo apresentam-se entre 278 

1,44 e 13,30 vezes suas CEs 50, o que demonstra que mesmo possuindo CEs 50 superiores às do referido 279 

trabalho as plantas avaliadas neste estudo podem ser mais potentes uma vez que concentrações superiores, 280 

porém relativamente próximas a CE50 foram suficientes para a inviabilização de 90% dos ovos de H. 281 

placei.  282 

A solubilização dos extratos é fator limitante durante a realização de um ensaio de avaliação 283 

anti-helmíntica, de forma que, quando o extrato não permanece distribuído de forma homogênea na 284 

solução o efeito do extrato pode não ser pronunciado e a ação ovicida fica restrita à parcela de ovos que 285 

entrou em contato com o mesmo.  286 

Durante os ensaios observou-se a precipitação dos extratos de T. serratifolia, S. occidentalis, 287 

H. volubilis e T. formosa nas soluções mais concentradas. Com a formação do precipitado as taxas de 288 

eclodibilidade foram comprovadamente influenciadas de forma que o aumento das taxas de inviabilização 289 

dos ovos, observado com o aumento da concentração, passou a não ser visualizado para T. serratifolia, S. 290 

occidentalis e T. formosa. O efeito da presença do sedimento foi evidenciado quando os extratos foram 291 

submetidos a centrifugações, sendo a massa de precipitado formada durante este processo retirada da 292 

solução. Com isso o efeito dose-dependente foi estabelecido e a diminuição das taxas de eclodibilidade 293 

passaram a ser observadas com o aumento da concentração dos extratos.  294 

Algumas das espécies estudadas no presente trabalho, em particular aquelas avaliadas nos 295 

testes de 10 concentrações (experimento II), ou mesmo outras espécies do mesmo gênero que não 296 

constam neste estudo, foram também estudadas por outros autores quanto, atividade nematodicida,  297 

acaricida e constituição química. 298 

Ácido pomólico, lantanólico e lantóico, constituintes das folhas de Lantana sp.,   299 

proporcionaram 100% de mortalidade dos indivíduos adultos do fitonematoda Meloidogyne incognita a 1 300 

mg/mL após 24 horas de incubação (Begum et al., 2008). Em se tratando do mesmo gênero as mesmas 301 



 

Página 43 de 50 

 

substâncias podem estar presentes em L. canescens podendo ser responsáveis pelo efeito ovicida. A 302 

distância filogenética é menor entre espécimes de um mesmo gênero que entre espécimes de uma mesma 303 

família. Neste estudo observou-se que plantas da mesma família podem diferir quanto à  atividade anti-304 

helmíntica ao ponto de algumas a possuírem e outras não, como pode ser observado para a família 305 

Alismataceae. 306 

Santos et al. (2013) avaliaram 21 espécies de plantas sobre larvas e adultos de Rhipicephalus 307 

(Boophilus) microplus, sendo  parte destas  avaliadas  sobre ovos de H. placei, no presente trabalho. L. 308 

canescens, M. latifolia, C. castaneifolia, S. hispida, H. volubilis, e H. mutabilis mostraram-se ativas sobre 309 

as larvas do carrapato, eficácia superior a 95% na concentração de 400 mg/mL.  310 

A sensibilidade de larvas e adultos de Rhipicephalus (Boophilus) microplus e de ovos de H. 311 

placei a extratos de L. canescens, S. hispida, H. mutabilis parece ser diferente. A concentração necessária 312 

para inviabilizar pelo menos 95% dos ovos de H. placei é 160 vezes menor do que a concentração 313 

necessária para inviabilizar o mesmo percentual de larvas e adultos do carrapato, considerando o extrato 314 

de L. canescens, 128 e 40 vezes menor para S. hispida e  H. mutabilis, respectivamente.  315 

Dentre as outras espécies avaliadas na segunda fase não se tem estudos fitoquímicos sobre S. 316 

híspida.  V. cymosa possui flavonas, flavonóis, ácidos triterpenicos de ursano e oleanano, iridóides assim 317 

como fenóis simples (Leitão et al., 2011), H. mutabilis possui metil betulinato, ácido oleanólico (acetato e 318 

ursólico), ácido maslínico e triterpenóides (Pereda-Miranda & Gascón-Figueroa, 1988), I. chiliantha 319 

possui esteróides, triterpenos, flavonóides e derivados de ácido caféico e ácido p-cumárico esterificado 320 

(Ferreira et al., 2011) e em T. serratifolia foram observados derivados de quinonas (Oliveira et al., 1990), 321 

substâncias essas que associadas ou isoladas podem ser dotadas de atividade ovicida.   322 

Muito pouco se conhece sobre a atuação de metabólitos secundários sobre helmintos parasitos 323 

e estudos como este, que visem a catalogação de plantas bioativas, são fundamentais para que avaliações 324 

mais complexas sejam realizadas. Com este trabalho foi possível observar que o bioma Pantanal possui 325 

espécies vegetais promissoras para o controle de H. placei. 326 

 327 
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Tabela 1. Famílias, espécies, local de coleta das amostras, parte da planta coletada e nomenclatura popular dos espécimes utilizados nos ensaios de avaliação da atividade 

ovicida sobre H. placei.  

Família Espécie Local de coleta Parte coletada Nome popular 

Alismataceae Echinodorus paniculatus Base de Estudos do Pantanal - UFMS PA/FL Chapéu-de-couro 

Alismataceae  Melanthera latifolia Base de Estudos do Pantanal - UFMS PA/FL ... 

Asteraceae Aspilia latissima Base de Estudos do Pantanal - UFMS FO Fumeiro 

Asteraceae Centratherum punctatum Estrada Parque PA/FL Balaio-de-velho 

Bignoniaceae Tabebuia serratifolia Base de Estudos do Pantanal - UFMS FL Ipê amarelo 

Convolvulaceae Ipomoea  chiliantha Estrada Parque PA  Cipó-de-leite 

  Euphorbiaceae Sebastiana hispida Fazenda São Bento PA Mercúrio 

Hippocrateaceae Hippocratea volubilis Fazenda São Bento RF/FO Fava de arara 

Lamiaceae Hyptis brevipes Fazenda São Bento PT/FL Alfavaca-do-mato 

Lamiaceae  Hyptis mutabilis Fazenda São Bento PA/FL Sambacuité; cheirosa e betônica-brava 

Lauraceae Ocotea diospyrifolia Fazenda São Miguel RF/FO Canela-preta 

Leguminosae Senna occidentalis Fazenda São Bento PA/FL/FR Fedegoso 

Rubiaceae Dioidia kuntzei Fazenda São Bento PT/FL ... 

Rubiaceae Tocoynea formosa Fazenda São Bento RF/FO Genipapinho 

Salicaceae Casearia aculeata Fazenda São Bento RF/FO/FL Cruzeiro 

Scrophulareaceae Angelonia hirta Fazenda São Bento PA/FL/FR ... 

Verbenaceae Lantana  canescens Estrada Parque PA/FL Camara; cidreira 

  Verbenaceae Vitex cymosa Fazenda São Bento RF/FO Azeitona do mato, Jaramantaia e Tarumã 

RF: ramos finos; FO: folhas; FR: fruto; PA: parte aérea (inclui folhas, ramos finos e caule); FL: flores; RA: raiz; PT: parte total (inclui raiz, folhas e ramos finos). 
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Tabela 2. Espécies de plantas e concentrações avaliadas durante os ensaios de triagem e seus respectivos percentuais de 

eclodibilidade e o valor de p (água/concentração de extrato). 

Espécie 

Percentual de eclodibilidade larval (%) 

Valor de p Água 1 mg/mL 10 mg/mL 50 mg/mL 100 mg/mL 

Angelonia hirta 78,4
b
 79,3

b
 58,5

a
 40,3

a
  0,0001 

Aspilia latissima 73,4
b
 80,1

b
 5,7

a
 0,0

a
  <0,0001 

Casearia aculeata 89,7
a
 88,7

a
 92,7

a
 89,8

a
  0,0789 

Centratherum punctatum 86,5
c
  59,5

b
 57,0

ab
 2,3

a
 <0,0001 

Diodia kuntzei 79,2
c
 58,6

b
 18,5

a
 18,0

a
  <0,0001 

Echinodorus  paniculatus 78,0
c
 78,5

bc
 0,6

ab
 21,4

ab
  <0,0001 

Hippocratea volubilis 80,7
b
 84,9

ab
 74,9

a
 83,9

ab
  0,0155 

Hyptis brevipes 76,7
c
 73,7

bc
 57,3

bc
 43,3

ab
  0,0199 

Hyptis mutabilis 81,0
b
 78,9

b
 12,6

a
 8,4

a
  <0,0001 

Ipomoea  chiliantha  95,3
b
  4,2

a
 0,7

a
 0,6

a
 <0,0001 

Lantana  canescens 83,4
b
  0,0

a
 19,3

a
 7,9

a
 0,0024 

Melanthera   latifolia  74,0
a
 86,0

b
 88,0

b
 80,0

ab
  0,0023 

Ocotea diospyrifolia  75,4
a
 89,2

b
 88,9

b
 84,4

ab
  0,0143 

Sebastiana hispida 93,2
b
  0,7

a
 2,7

a
 2,9

a
 <0,0001 

Senna occidentalis 85,7
c
  13,8

a
 66,9

b
 10,6

a
 <0,0001 

Tabebuia serratifolia 84,0
d
 95,4

d
 40,9

c
 18,5

b
 0,0

a
 <0,0001 

Tocoyena formosa  81,0
b
 83,9

b
 53,8

a
 72,5

b
  0,0001 

Vitex cymosa 83,0
c
  57,4

b
 1,4

a
 0,0

a
 <0,0001 

Letras diferentes na mesma linha representam diferença estatística. 

 



 

Página 48 de 50 

 

 

Tabela 3. Espécies, concentração efetiva média para inviabilização de 50% (CE50) e 90% (CE90) dos ovos de H. placei e intervalos de confiança, fator de inclinação da curva 

(HillSlope) e fator de determinação (R²), gerados a partir da avaliação seriada de 10 concentrações.  

Espécie CE50 mg/ml IC 95% HillSlope R² CE90 mg/ml IC 95% HillSlope R² 

Angelonia hirta 2, 606 1, 982-3,426 1, 082 0,89 6, 875 5, 343-8, 848 4, 899 0,95 

Aspilia latissima 1, 281 0, 9902-1, 657 1, 556 0, 88 2, 477 1, 835-3, 344 7, 033 0, 98 

Centratherum punctatum 12,42 10, 19-15, 13 1, 544 0, 93 42, 07 23, 17-76, 36 1, 993 0, 95 

Dioidia kuntzei 2, 603 2, 327-2, 911 2, 921 0, 96 4, 746 3, 903-5, 770 4, 556 0, 96 

Echinodorus paniculatus 6, 433 5, 36-7, 72 1, 304 0, 94 21, 45 14, 36-32, 04 2, 07 0, 97 

Hyptis brevipes 3, 339 3, 043-3, 663 3, 032 0, 97 5, 713 5, 096-6, 404 4, 704 0, 99 

Hyptis mutabilis 2, 429 1, 980-2, 980 1, 59 0, 91 5, 506 4, 686-6, 470 4, 039 0, 98 

Ipomoea chiliantha 0, 5362 0, 349-0, 823 1, 035 0, 73 1, 178 0, 195-7, 112 15, 49 0, 98 

Lantana canescens 0, 7521 0, 465-1, 216 1, 464 0, 43 1, 699 0, 709-4, 09 8, 349 0, 98 

Sebastiana hispida 1, 879 1, 643-2, 150 3, 862 0, 93 2, 719 2, 133-3, 464 7, 072 0, 98 

Tabebuia serratifolia 0, 828 0, 716-0, 958 2, 882 0, 83 1, 943 1, 254-3, 011 3, 163 0, 88 

Tocoynea formosa 10, 08 5, 546-18, 1834 0, 576 0, 64 14, 52 4, 978-42, 34 2, 987 0, 74 

Vitex cymosa 13,13 6, 535-26, 38 0, 447 0, 57 174, 6 1, 611-18915 1, 289 0, 78 

Tiabendazole 2x10
-6

 1.9x10
-6

-2.2x10
-6

 1, 683 0, 98 6x10
-6

 4x10
-6

-9x10
-6

 1, 256 0, 98 
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Figura 1. Comportamento dose-resposta das diferentes espécies de plantas avaliadas em ensaios de 10 

concentrações frente ao Tiabendazole. 
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Figura 2. Inibição da eclodibilidade larval de extratos de T. serratifolia (A), S. occidentalis (B) e T. 

formosa (C) em ensaios de avaliação da influência do precipitado formado durante o período de contato 

entre ovos e extratos. *(p<0,05); ** (p<0,01) e ***(p<0,001). 

 


